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Referência no atendimento e assistência à saúde de gestantes e recém-nascidos, 
o Paraná é destaque nacional com a liderança no número de consultas pré-natal 
e por ser o terceiro estado com a menor taxa de mortalidade infantil do Brasil. Os 
índices positivos atraíram servidoras da Gerência de Auditoria Governamental 
(GEAG) da Secretaria de Estado da Saúde de Goiás para conhecer de perto todo 
o pacote de programas desenvolvidos pela Secretaria de Saúde do Paraná 
(Sesa), a fim de fomentar a inovação e a adoção de boas práticas naquele estado.

As profissionais participaram de diversas rodas de conversa sobre a Plataforma 
Paraná Saúde Digital e outras ações da Secretaria sobre o Plano de Ação para a 
Redução da Mortalidade Materna, Infantil e Fetal; a Rede de Atenção à Saúde 
com a linha de cuidado materno infantil; a atenção às condições crônicas; o guia 
materno-infantil e a carteira da gestante.

“Em 2025, mais de 88% das gestantes paranaenses realizaram sete ou mais 
consultas de pré-natal pelo SUS. Esse é um cuidado importante para que 
tenhamos gestantes e bebês saudáveis. Ficamos felizes em saber que somos 
referência e atraímos o interesse de outros estados para esse compartilhamento 
de experiências”, disse o secretário de Saúde do Paraná, Beto Preto.

A diretora de Atenção e Vigilância em Saúde da Sesa, Maria Goretti David Lopes, 
destacou a importância desta cooperação institucional como fortalecimento da 
gestão pública que tem por objetivo a redução da mortalidade materno-infantil 
em todo o Brasil.

Aporte de R$ 30 milhões: Paraná amplia oferta de medicamentos 
gratuitos para saúde mental

https://www.parana.pr.gov.br/aen/Noticia/Aporte-de-R-30-milhoes-Parana-amplia-oferta-de-medicamentos-gratuitos-para-saude-mental
https://www.parana.pr.gov.br/aen/Noticia/Aporte-de-R-30-milhoes-Parana-amplia-oferta-de-medicamentos-gratuitos-para-saude-mental


“Um privilégio tê-las aqui para trocar ideias e experiências para que possamos 
avançar nesse processo que almejamos tanto, que é a redução da mortalidade 
materno-infantil. É interessante ver o que está sendo feito a mais lá e que 
possamos adotar aqui e, da mesma forma, o que podem levar daqui para lá”, 
disse.

“Conseguimos mostrar a linha materno-infantil do Paraná, que está na nossa 
Plataforma Saúde Digital, e todos os instrumentos que disponibilizamos aos 
municípios paranaenses, em especial a caderneta da gestante, que eles não têm 
lá”, acrescentou Maria Goretti.

Para Ana Claudia Belo Vaz Araújo, gerente de Auditoria Governamental da 
SES/GO, ver de perto como é a estrutura e o trabalho realizado pelas equipes da 
Sesa/PR foi importante para buscar mecanismos voltados ao fortalecimento da 
atenção à saúde da mulher e à prevenção da mortalidade materna, e levar 
experiências com eficácia já comprovada.

“Estamos trabalhando com a nossa rede materno-infantil, que se chama Rede 
Nascer em Goiás, com previsão de lançamento em setembro e, com certeza, 
estamos levando muitas boas estratégias já validadas aqui no Paraná”, relatou.

Uma delas, segundo Ana Claudia, é a caderneta da gestante, um documento que 
contempla todo o plano de parto. “É legal que no Paraná tem uma caderneta 
totalmente compatível com a linha de cuidado proposta para a gestante. Tendo a 
própria caderneta, você uniformiza as ações em saúde que são compatíveis com 
a necessidade do território. Cada estado vai ter as suas particularidades e você 
consegue atingir as suas necessidades. Achamos isso muito interessante e 
queremos leve para lá”, destacou.

Também integraram a comitiva da SES/GO, as servidoras Fabiana Gehm Oliveira, 
Leide Nogueira de Oliveira Marques e Neuda Maria Pereira, auditoras de 
Sistemas e Serviços de Saúde.

Saúde reforça vacinação contra sarampo para jovens de 20 a 29 
anos e reforça busca ativa

ACOMPANHAMENTO – A atenção especial às gestantes e aos bebês no Paraná 
inicia já nas primeiras consultas, dando início ao pré-natal. Todos os passos 
dessa nova fase da mulher são acompanhados por meio da carteira da gestante, 
registrando todas as consultas de pré-natal, os resultados dos exames, vacinas e 
peso, entre outros dados para o acompanhamento seguro da futura mamãe e do 
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bebê.

Outro ponto crucial para as gestantes, e que tem o acompanhamento durante o 
pré-natal, é estar com todas as vacinas em dia, pois isso fortalece a imunidade 
do bebê contra doenças importantes.


